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O ciclo moral da violência 
altruísta e egoísta: cem anos 
de sangue na Colômbia 

A questão da violência na Colômbia. 

elo menos os ú~ím05 1 50 anos de histeria n' Colômbia rew­
lama Ira~ de uma serie inintertuptl de (l)ll(liiDs violentos.. 
Nesses tipos de conOitos a Col6mbr.l ultrapassa a maioria­
senão a tolalidade - dos palses ela era moderna, pela sua 

~1:: recorrencia e sua natureza multifacetacla (incluindo o crime 
p o crime organizado e o crime difuso). O presente trabalno !rata desla 
questão em termos de conceitos c padrões derivados de várias fontes na teoria 
social. 

Procurar uma definição categórica exata do nosso objeto de analise em 
termos, por exemplo, de tipo (sJ de crimes, de vitimas ou de modos de compor­
tamento ou ação, iria contra o obieô\'0 especifico da nos.sa analise, porquanto o 
nosso objeti\'0 envol\oe a transformação de simples atos ob5ervheis de violência. 
de tipos ou variedades múltiplas, mas que não incluem maaoprop6sitos imputá­
veis, em 'ação social proposital' . Esta ültima t.;mbém inclui, em prindpio, vários 
lípos. Por esta razão, a específicação do nosso objetivo de analise é realizada ao 
longo do argumento, em lugar de ser oferecida no início do texto. A queost.lo 
b.úlca · bem conhecida no meio da 'liolentologialatino-americana · da violência 
na Colômbia, referida neste trabalho pela sua designação popular em cas~elhano 
na própria Colõmbia simpfesmente ccmo ·1.a Violeflcia•, tem sido a fa~ de uma 



explicação plausivel para 05 nMis extrem~tealto;. a variedade, e a recooênda 
das mortes violentas e do crime violento em geral, n05 últimos t 50 anos ou mais. 
•ta Violencia" inclui ambos os tipos, o politico e o não poli'tico e, dentro deste 
último, os tipos organizado e não org;mizado, excedendo em várias vezes, nos 
seus diferentes aspectos, os parâmetros •normais" deste fenõmeno em países 
comparáveis da América !.atina (Comisión de Estudios: 1987; Sanchez y 
Penar anda, 1995; Camacno e outros, 1997).11 notoriedade do caso colombiano 
ele •t..a Violencía• pode ser facilmente entendida. As guerrilhas colombianas são 
para muitos as mais antigas da América Latina. Mesmo assim, ainda hoje, depois 
do colapso do socialismo soviético e do enorme desprestigio em que tem cafdo 
a chamada •luta armada" no mundo em geral, continuam as guerrilhas na Co· 
lômbia a ameaçar o estabelecimento politico nacional com mais força do que 
nunca. Elas controlam vastas extensões do território nacional, e têm "infiltrado" 
(iSio é, têm feitn sentir a sua presença perrnanente através de atos intermitenb!s 
de ...;olência simbólica ou física) virtualmente todas as regiões do país a ponto de 
provocar vári05 encontros de diAlogo para a paz com o governo central. fora e 
dentro do território nacional. 

Por outro lado, o chamado 'bandoleirismo' (pelo qual se designa o 
florescimento de gangues ...;alentas sem propósitos, em nfvel macro em áreas 
rurais e em pequenas cida~).ll~m adquirido, em alguns períodos, dimen~ 
~tremamente altas. Tal fenõmeno pode ser comparado com o caso do 
'canllilceirismo' do NordesteBrasileiro,etalvezcom ooii'OSdl!$3 natureza, mas 
a origem do 'bandoleirismo' colombiano é geralmente associada com formas 
~><tremas do conRito politim entro os dois maiores partidos polflicos tradicionaís 
. o liberal e o Conservador-e, também, talvet com maior importància, com o 
resfduo an~rquico de tais formas extremas de confrontn pol~ico tradicional. Esta 
llisão corriqueira tem certamenre algo importante a ver com a quest3o bandoleira. 
Porém, a amplitude histórica do fenõmeno, e especialmente o seu evenrual di­
vórcio da política tradicional, selado com oadllento da •frente nacional" (acordo 
polftico talvez !.em precedentes entre os dois partidos polnicos tradicionais para 
compartilhar o e~ercício do governo por 16 anos consecutivos, revezando-se a 
Presidência da República e dividindo igualitariamente as posições burocráticas 
do Estado). requer uma explicação mais profunda. 

A esta problem•tica se junta o alcance sem precedentes do movimcntn 



guerrilheiro no pais. 'La Violencia" guerrilheira contemporânea na Colômbia 
representa muito mais do que $ur1os violentos de protestos polfticos regionais, 
como o caso de Chiapas, no M~xico. O caso do mO'Jimento do Sendeiro Lumi­
noso, no Peru, tAI.ez tenha che&ldo a representar. em alguns momentos, uma 
ameaça para o go...crno central ; mas a força global deste mo...;mento foi (ou é} 

muito mais débil, e o Sendeiro não aparece depois de uma 5eqüência de um 
século ou mais de continua inwneição armada e violência anãrquica, como no 
caso das guerrilhas na Colõmbia. A mesma diferença com relação ao caso da 
Colômbia aparece com rclaç.ãa às guerrilhas da Amé•'ica Central, especialmente 
nos casos de Cuba, El Salvador e Nicarágua, os movimen!OS guerrilheiros mais 
importdntes nessa região do pia~. 

Há sabidam<!nte. também, na hiSiória mundial recente ~as in~ncias 
de conflitos sociais ..;alentos duradouros e, em grande escala, fora da América 
latrna, muitos deles onvol\'l!ndo movimentos de guerrilhil. Aqui podem ser in­
duídos os casos do Libano, a luplá\oia, Vietnã e muito5 outrus ronflltas na Ásia 
e na África. Porém, em rodos eles, novamente, apesar da sua natureza racial, 
religiosa, ou de classe. ou ainda de algumas misturas destes tipos. esses oonflitos 
nunca se apresentaram misturados a volume comparáveis, e por periodas até 
longos. de violência anarquistl. Portanto, é claro que nem as conflitos de dasse, 
nem os religiosos, nem os étnicos, nem a simples autooomia da cultura (alta­
mente considerada na ciência social hoje l/llexander e Seidman, 1990), podem 
dar conta do intrincado padrão do derramamento de sangue na Colômbia. 

Aos fenômenos anteriormente referidos soma~. finalmente, o cresci· 
mento, de impacto mundial, das ~fias ligadas ao trJ.ftco de entorpecentes no 
pai$, e as suas alegadas relações com moviment.os guerrilheiros. Perguntamos. 
então: o que há de diferente na caso da Colômbia? E oomo tal ou tais diferenças 
dão conta dos níveis extremamente altos, recorrência, e multifacedsmo, de •ta 
Víolencia"? 
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A visão durkheimiana da violência social: uma abordagem 
cientificamente (in) correta 

A lei durkheimían.a da gr.111Ídade social !Collins, 19941 não é usualmente 
vista. ou aplicada· em conjunto com o igualmente importante papel de •cons­
trução moral• imputado por Durkheim aos agruparnE11tos sociais, como meca· 
nismos de o:>nstrução e/ou adaptação da vida (sócio) moral. O que é 
freqüentemente romado de Durkheim é a noc;ão de que altosnfveis de inawação 
50Cial, produzidos atra>o<ês de fortes e abundantes normas sociais, compartilhadas 
(não necessariamente refletidas nosiwna lll&lll• estão associada$ com compor· 
tamentm integrativos {o:>mo o suiddio altrufsta); e inversamente, que baixos ní· 
oeis de integração social alraWsde débeis e pou= nonnas sociais, esláo assoei· 
adasa comportamentos náo-inregrativo!i como o suicídio anômico. Similarmeo· 
te, laçosdébeisderelaçãodo indi\llduoo:>m o seu grupo,atraWsdetipos~pe· 
clfícos e graus baixm de aceitação das normas, estão associados com suicídio 
egoísta. Ora, a capatidade regenerativa da moralidade no grupo, em função dos 
eleitos de solidariedade dos seus contatos intemm, e também em função de 
eleM!!Céndas ritualíslicas intermitentes, é muiiD menos conhecida e aplicada. 
Tal capaddade regenerativa resulta crucial para entender a dín3mica de "la 
Violenda" na Colômbia. 

fste não é o lugar para expor as leis durkheimianas da gravidade social e 
do movimeniD histórico da vida moral. Para o nosso propósito presente, basta 
relembrar que, por muitas razõesendógenasda traji!Ulria nislórica durld1eimiana 
da llida moral {por exemplo, a divis.io do trabalho), ou exógenas a ela (como o 
sítio e queda de Jericó na referenda durkheimiana) {1951), os grupos sociais 
podem ver deteriorado e até perdido seu tecido moral e entrar em ~dos gra· 
ves de anemia e egoísmo {produzindo suicídios em massa e outr.as formas de 
comportamentll nâo-integralivo). A (reJ co~ moral do grupo poderá acon· 
tecer, e acontecerá, d~e q~ ~jam presentes certos •requisiiDs funtionaís" 
{não derivados de qualquer teoria •funcicnaliSia" da sociedade, mas derivados 
de uma eslrutura lógica de causa> e conseqüências, pertinentes espedficamenre 
a cada caso). Portanto, o grupo fornece os contatos interindividuais lmm os s.eus 
efeitos multiplicativos integratívos) e os rituais de efe~ncia {com a ~ua fun­
ção regetlerativa ou sustentadora da moralidade) e gera as tendéncias de {re) 



construção moral, tudo derivado das leis internas de ~vidade e do movimento 
moral do grupo. 

Porém, ainda, o grupo está sujeito ao impacto de fatores contextuais ale­
atórios e ímprevísfveis, que podem ou não permitir a operação completa das 
forças morais que possui. Assim, uma mais permanente~) c~o da vida 
rnotal pode ou não ser bloqueólda. Se o contexto social maior do grupo acaba 
bloqueando a (re) construção moral num ceriD ponoo da sua trajetória, então a 
moral própria do movimento se dissolve face ao seu •demonstrado", na prática, 
utopismo, e retoma ou cai de novo no q:oismo Origjnal. Daf, atraYés de uma 
nova e lenca mobili~aç.io moral do grupo e. dadasõH condíçi>es adequadas, ~!$te 
retomar .i o seu rumo de Ire) construção moral. t assim que o ciclo moral da 
violência akruist.l e egoisQ pode ser perpetuado, e é assim que, argumentamos 
aqui. tem acontecido no caso da Colômbia. 

Nem sempre explfdto, então, há em Durl<heim um modelo abstrato (ou 
"lei do mavimento•. se prefere) relatM:l à dinâmica Interna de traíe«)ria histórica 
da vida moral, pelo qual se relacionam, num 5eflddo causal: a) estados diferen­
~ de anomWcgoismosociai (lalt.l de densidade moral e iisação dos Individuas 
com grupol: bJ tendencias (ou fot?S~ de~dade I$0Ciol moral; c} mecaniSl\10$ 
de geração e susten!.lçáo da moral f1Uf"'l (ritual~. mecAnicos e cootextuais); 
d) o c.ar~ter altruísta ou egolsta da cor&iência coletiva; e) padrões especfficos 
observáwis de mmportarnento indi\'idual. oomo o suiddio ou o c:JÍme violentn. 
Os chamados •bandidos sociais" e os "rebeldes primitivos" de Hobsbaum (1965) 
podem ser vistos como casos Ilustrativos de um ponto o-itico de inflexão no 
modeloimpllcitode Ourkheim. Qeo.e i inda ser indicado JQUi que o modelo de 
trajetória hí516ric.a de Ourkheim na "Divisão de Trabalho" (19331, que relaciona 
as formas de solidariedade me~nica c orgânica com mudanças de época na 
divisão de trabalho, não é o mesmo referido no presente tel<lo, mesmo que 
algumas das geniais idéias consignadas nesse trabalho sejam harmônicas rom -e 
fazem e•plídtos- alguns elementns do modelo da dinâmica morai social aqui 
utilizado, especialmente o caso do eleito multiplicalívo dos contatos imragrupais 
individuais na solidariedade grupal. 

Não é demais enfatizar que •anomia', •egofsmo· e •aftruismo•, no coro· 
teorto sociológico durlcheimiano, não são categorias individuai$ mas sim sociais, e 
que as formas con-espondentes de comportamento individual são tomadas como 
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conseqüências. em nlvel individual, das c.tracter!stiCAS do grupo, em função de 
detl!rmin~ c.tusais parciais e probabilísticas. Similarmente, para o leitor de\e 
ficar daroque .-. conota<)o da palavra "moral", neste contel<tO, é bem espedfica 
e distinta de outros sigr.ificados teóricos ou do~ntido comum do termo. Uma 
captação errada desw especifiCidades coroceituaislevaria com certua a errõne· 
as interpte~ões do nosso argumento global. 

Salientamos em continuação algumas caracterlsticas do modelo 
durkheimiano em que51áo, importantes para o presente argumento: .. 

al O modelo em si mesmo roão é feito par<~ prever padrões nistórims 
especffrcos, devido à impos>ibilidade de inclusão de f.-.tores e><temos e/ou 
contexwais. tais como caracteristicas culturais ou forças globais. O modelo é, 
estritamente, uma ferramenta que contribui para a compreensão de padrões 
&nJpais de componamento (Sociol moral. Cada c.lSO, então, tem de ser analisado 
em conjunto, com.-. presença de quaisquer outros fatores exógenos historica· 
mente específicos, e levando também em consideração a disponibilidade de 
•requisitos funcionais 16gicos". Aqui nAo é feita nenhuma tentaliva de especificar 
as caracterlsticas peculiares nem a localização contextual dos grupos ligados a 
"la Violencia", que embora resulte numa analise mais completa. fica fora do 
nos.so presente escopo. 

bJ Do ponto anterior a) segue-se que grupos históricos especificas, tais 
como .-.tguns camponeses, artcsã05 e pequenos comerciantes na Col6mbia, no 
ultimo !éculo, exibem pad~ históricos paniculares de comportamento moral 
como, por exemplo, o padrão circular de formas de viol~ncia nesse pais (af8U· 
mentado aqui I. lá, como veremos posteriormente, formas altruístas e egoislas de 
violência acabam exibindo tal padrão hiSI6rico circular.ISID acontece em função 
de que as tendências de Ire) construção moral dentro desses grupos espediicos 
(mesmo que sejam limitados e inclusive primitivos no seu conteúdo), enmn­
uam, em algum ponto do seu caminho, obstáculos •estruturais" que as bloque­
i.-.m, notoriamente por parte do Estado <llntral este poder re.>ge contra, e dissipa, 
3$ tendências de (re) contrato moral ("rewlucicnário ")e recoloca a vida mor.-.1 
do Cagora) a10mi.udo agregado grupal no extremo baixo do cido moral. Ne5te 
ponto, devido à localização dos grupos marginais dentro do estabelecimento 
político maior, e em conjunto com o seu ··nabitus• peculiar e configuração 



-... ·; :-)·.- .-, .-... ,:. -

cultural, tais grupos, e especialmente sua descendência moralmente desmante­
lada, começam de novo a sua asceMão (soao) moral. Em outru palavr.IS, com a 
di=luç.io do grupo originalmente ·re\IOiucionário" (ou na expressão de Man< 
"p;~ ra si"), e devido à sua impotência. no longo prazo. p.ra enfrentlr o poder 
polfticoe militar do Estado, o seu tecido moral naturalmente se ~ntewa, se­
guido de formas agudas de .tolênda anêmica e ~rsta, olgllmas vezes denomi­
nadas "-.io!ência difusa" ou anarqullla. Com o inicio da I'I!COmposi~ do grupo 
pela ~ua forca de gravidade moral, um novo ciclo se inicia, o qual, por sua vez, 
pode ou não encontrar novamente obst.ículos ou forças estnJturais de bloqueio. 

c) Os grupos marginais enl\ôljados em movimentos de (re) <Xlni5lnJção moral 
podem mudar a sua base sodal em diferentes momentos da sua trajetória, sujei­
tos como estão a todo tipo de pressões contextuais, que facilmente produ.rem 
"contaminação moral" e rearranjos nas suas bases e lidera~s. especialmente 
quando os obsW:ulos de bloqueôo se ap,._ntam insuper1-.-eis. A( podem su~r 
dilemas éticos que podem dividir o grupo, axnoa participação de parte do delO 
católico na burocracia estatal SandiniS~a revolucionária. ou as a~das alianças 
ele ~mlhas esquerdistas com as mánas de tráfteo de drogas en10rpecentes. Em 
l.'!is circunst.\ndas, os grupos eng,ajados em (re) constlllç.io moral podem acabar 
redesenhand~>-Se, ou podem -.er interrompido o seu amo, em função das mu­
danças na sua base social. 

d) A natureza (sodo) collSirutiva da vida moral em Durkheim faz com 
que qualquer forma de comport.1omento social e de relação social seja etiamen­
te relativa ao seu contexto moral. O relativismo ético só é contornado colocan­
do-se o analista num dado conteldo mQral. Em relação a í550, todas as teorias 
sociais d.lssicas, incluindo Mafl(, esrão de awdo. Neste sentido, a an.ifJSe (social 
moral das guemlhas colombianas, de!Mda do I\OSliO modelo durlcheimiano, per 
SI!, não as condena nem m;lis nem menos, do que condena as políticas e estra· 
régias dos grupos· burgueses·. NOS&O contexto moral de hoje é um ponto de 
referencia pelo qual resultam obviamente condenáveis as praticas egoístas e 
muitas das práticas "ahrufstas• violentas -..erificadas hoje na Colômbia. Mas a 
nOS'la análise dos conteúdos c da dínàmío (sacio) moral dos grupos em 
questão é estritamente sociofatual, e o nOS&O pr~íto n1o envolve articular 
uma avaliação deste ou de qualquer outro tipo que seja. Po<ém, uma paz dura­
doora em qualquer conflito genuinamente social, depende da compreensão das 
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premiS&aS de analise (socio) moral. Este ensaio. em ultima lnstãncía, pretende 
realizar esse tipo de contribuição. 

e) Os obstáculos de bloqueio à ascensão moral dos grupos podem ser 
internos ou elrt.emos. Por exemplo. na cabeça de muitos latino-americ.Jnos ex­
duldos de p<~nidpação significativa na vida politic.l e econOmia dos seus p<llses 
(ou em solidariedade rom os excluídos), o socialismo constituiu uma alternativa 
para a (re) conS(rução moral dos seus corpos socí.lN; nacionais'. I'Qr b.utante 
tempo, den1J'o d~ linha de raciocínio. aaeditava-se que o capitalismo indus­
trial e financeiro do primeiro mundo era oobs!Jculo b6sico p<l111 ~ realiza9iodos 
sonhos de desenvolvi menta sacia I socialista. IVrém, no fim, for~m obsl.iculos 
internos do J>róprio projero social~. e em pania.olarsuas ir>efrá êndas burocrá­
ticas e da propriedade comunitária. derro~ pela ql.ll!da do muro de Berlim 
e p~>lo colapso global do segundo mundo, os que resultatilm em objeções e 
barreiriiS d~ftnitivas ao projeto de (rej 00051~ econ&nic.a e moral socialista. 
lnconsisténcias internas. pois, mais do que exU!,.,..., loram decísiviiS em 1989. 
Ainda as&im, I atores externos podem dar conta ~mbém da eliminoÇJo do ~po 
moral, como no citado~ de jericó. onde um silio militar J>rol~do provoca 
aqueda da antiga cidade, deslanchandosuícídiosem massa face ~ impo6Sibilida­
de frsica de continuar a prática da vida moral nos seus próprios termos, é claro, 
por parte dos sitiados (Durkneim, 195 1). No presente e(lgio (atemos apenas 
um esquema do modelo de Irei construção moral, e da forma como pode ser 
aplicado ao caso de •ia violencia·. Não se realiza aqui, toda~a. uma tentativa de 
avaliar possiwis ou prováveis inconsistendas no projeto socl.11 das guerrilhas nem 
de identificare avaliar as alegações da sua •contaminaçJo moral" (especí.llmen­
te a partir do trí flco de entorpecentes). lsco porque a questão referenciada é 
e-trema mente compleG e podemos apresentar aqui apenas uma aproxima~ 
esquemática dos seus parãmctros analítiros. 

f) Apesar dos elementos causais do modelo (isto é. fatores que 
presumivelmente opetam em certo sentido) e da possibilidade de prevísão 1~­
ca em conjunto com a inclusão de f.1Jores externos e "requisitos funcionais•, 
~rtamenU! h.! lugar no modelo para a ação humana proposital ('agênóa soóal1. 

1 É oporwno rtlembr•r ~qui de ~m a viYo durltheimiina do sociJii.smo. Apes.ar do 
sev C'OI'Iteúdo ec:nnómic:o em njvel s.ubst.antM:::J. este' petmantct oomo um fenômeno moro1l 
(e pothtnto como um f~to soci.alt potqu.anto prerende submeter a ~fera econOmic:;• ao 
('•mP'f> cbt norrn~~s e df! Jutnrid;~d~ públ.c:.-., na$ miM do &..do, em opui.;-,)o ~visão liberal 
d~: dei~~:~t ~ vidll CC<:JnOmic,a n.kJ reguldd.l. 



Porém, este aspecto também~ fora do nosso PSCopo p~nte. 

Movimentos sociais anti-sistema versus novos movimentos 
especializados. 

O fenômeno global de ·La Voolencia" na Colômbia náo pode ser enten· 
dido, por um lado, fora do marco dos rnollimentos sociais, ao considerar o gran­
de significado qiJe têm tido os moviment.os gueni!heiros. Por cutJo lado, "la 
Vootern:ia· não pode ser compreendida só dentro do marro dos movimentos 
sociais, simplesmente porque em muitos dos seus momentos hist6ricos, "la 
Voolencia" afldrece completamente dissociada de qualquer movimento social, 
segundo qualquer definição razoáw,l de.le termo no contexto da dênda social. 
Ora. do ponto de v1sta da v1olência guerrilheira, est.l. por sua vez, n5o se enqua­
dra dentro da teoria dos movimentos •novos•, porque as guemlhas n.io operam 
ideologicamente na base de resohier qualquer problEma social si~ular ou espe· 
cífico, indusi-.e • pobreza e a desig~ldade, mas operam em lunç.Jo de uma 
rerovação global de todo o conjunto material e mental da sodedade. O ingredi· 
ente analrtiro de que pnecisamos aqui, eniAo, é o conceito de ·movimentos 
anti·sisu~ma· (Wallerstein, 1975, 1984). que deriva da noção de movimento 11!­

volucionário do man<ismo clássico. No noiSO aso, é conlll!niente notar. não 
utilizamos nem a noção de "classe· em Marx, nem a de "sistema mundial" em 
Wallerstein. 

O movimento guemlheiro na Colômbia, em termos gerais, pode serdas­
mu:adocomo •anti-mma• nosentidodl! que, em lupdefocalízat ptoblemas 
específicos, objetiva a transformação global do sistPma polftico. eçonõmico e 
social vigente. Porém os elementos específioos das mudanças estJuturals preten­
didas raramente. ou nunca, são definidos. Mesmo assim, é claro que os movi­
mentos guerrilheiros representar.~m o ideal de ruptura inrondiàonal e lmprevisMel 
com o si~ma inteiro de autoridade legitiiTlõl, quer nas relações políticas, eronó· 
micas. ou religiosas. 

Em termos da gênese hist6ric;;.1 d•s gu~m1has, a sua natun:za anti·sistêmica 
se enquadra bem dentro da transição dos movimentos pré-polltícos aos movi­
mentos políticos, identificada na literarura latino-americana, especialmente na 
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década de 80 (Costella, 1992). A f.ase p~palilica se c.araaEriza pela ausência de 
una llisão hollslica da problemàlic.a social. A fase política, por sua vez, presume o 
dese1111olvimento de uma visão hollslia ou 5tstemica do movimento, e Pfesso.l· 
põe que a solução de qu;~lquer pnlblema em última instância deriva da mudan· 
ça 5istêmica orque51rada em nível polltico ~bal. 

A. noção da transição do caráter pré·polrtico para o poUtico nos m011i· 
mentos 50Ciais é con5istente com o modelo durkheimiano, mesmo não tendo 
sido essa consistência identificada na literatura especializada, que sempre, ou 
quase sempre, rejeitou qualquer inputb!.6ria:J duri<heimiano como positivisl.l e 
conservador. Porém, de fato, o que separa o modelo durklleimiano do de Marx 
e o "substancialismo· deste último, comparado com o racionalismo do primeiro 
(lohnson e outnos. 1984): o mvxista su~ uma dialética material por trils da 
dinâmica da consciência 50Cial, ao pa!iSO que o durkheimiano sub5creve uma 
dinâmica puramente representacional ou das idéias. O modelo marxista tem 
que dar con1a de uma determinação meclnic.a da consciênda social a partir das 
condi~óes econõmias, mesmo que atrasada, no sentido de um modelo de Ira· 
jetória hisroric.a das ideologias sociais determinado enóogenamente. A aborda· 
gem durkheimiana, fJOf setJ lado, postula só a dinàmic.a interna da densidade 
(socio) moral dos gnJpos humanos, e deillil em aberto as trajetórias históricas 
concretas, como já vimos. 

O car.lter anti-5islêmicodo movimento guenílheiro em queslilo tem duas 
conseqüênóas importantes para a nossa análise. A. primeira é que a aposição e 
contra-estratégias aos movimentos anti~isll!ma tendem a ser muito mais fortes e 
radicais, sem espaço ideológico para negociação (a não ser par OCASião do seu 
desmantelamento ideológico e instrumental de violência), em ronlraste com a 
reação a· e as ~bilidade.sde barganha -dos movimentos rKMIISespecializados, 
incluindo as es(ratégias de desobediência civil. Isto se dá simple.smeule porque, 
no primeiro caso, a ordem social vigef1te é ameaçada por inteiro, ao passo que o 
último representa apenas uma ameaça a uma fração dessa ordem. O go~~erna, 
único depositário do monopólio legitimo doi meios de violência, reage com 
íorç.1 máxima contra este tipo de ameaças anti-sistêmicas, isto é, antigoverno. 
Mesmo nos momentos de maior efervescência e crise do 5istema institucional 
vigente, o lado vencedor, como em q1.13lquer guerra, assume a tarefa de dis.solu· 
ção dos vencidos com o seu conseqüenle desmantelamento organizacional e 
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di!S.lgregação (socio) moral em queda vertical. 
A segunda conseqüência é a expectatív.l muito bab<;o de continuidade, e 

muito menos de crescimento, que se poderia formular com re4aç1o ~movi­
mento guerrili'leiro colombiano, face ao.sr..tU<decadente dz; ideologias sistêmic:as 
Íl\1urrecionais no estado presente do capit.lfismo giobal. O idNI democr~tico, 
em ~ das demomcias liberais ocidel ltlis, junto com o reconhecimento 
generaltzado de um lugar para IDib os cidadãos na sociedade cMI global, foram 
estabelecidos como tendem:las i rr1!11<!1$fveis no final do Século XX. Estas tend~n­
das são contrárias às noçóes de dit.ldura do proletariado e de outras formas de 
tomada do poder por meios violenoos. Em função disso, os novos movimentos 
sociais focalizam questõe5 ~alizadas degenero, raça. meio ambiente e pr~ 
fe~ncia se>ual, aceildndo como toler~s. ou pelo menoo r~gnados às formas 
atuais de democracias multipartidárias eleitorais, independentemente das 
distorções e vícios que poss;om aprc5entar. Mesmo mOIIÍmentos de classe, como 
no caso do trabalho de 'Airight. CXJnSideram a sua arena poiAíca 1~ espedali2ada. 
po<quanto ~m o esquema das democracias eleitorais. 1550 pode ser in­
ferido inclusive do tftulo de uma recente publicação chave de Wright (1997}: A 
CTiiSM: Conr.; ou seja, conta sim, mas não é tudo. 

t neste sentido, porém, que as guerrilhas colombianas representam um 
caso tão marcante. Depois da queda do socialismo soviético, ouuos regimes 
socialiS~as que sobrevivem no mundo sofrem um debílítamento permanente, e 
sAo tidos geralmente como posicionados em rota de colisão com as forças~ 
mocrático-eleitorais internas e ~rnas. ou altemativamente, como em lenta, 
mu inevitável, transformólÇáo em democracias elEitorais muftlparti<tiria<, indu· 
sive no caso da China. Perguntamos. ent~o: Como pode ser e•pliada nlo só a 
persisteocia mas o continuo crescimento das ~lhas colombianas, de ideolo­
~a sodaliS~a e/ou comunistas, na história recente? 

Independentemente de quão dE!tinitiva seja esta tendência para o cha • 
mado por Fukuyama !1989) de •frm da historia', permane.:em ainda no mundo 
muitas instâncias onde a crfdca às estruturas e aos processos j)Oflticos se articu­
lam dE! forma holística. Isto se dA em funç.\o da presença de regimes abertamen­
te não de moer Atioos, ou também pela presença de erros ou desvios fundamen­
tais nos sistemas eleitorais e polnico·partidários.lsto não significa, e daro, que 
em qualquer instância específica, a mudança no sistema polftlco tenha que ser 
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aborooda por meios violentos. Mas não cabe dúvida de que o mundo está ainda 
muito longe de ter extirpado os intentos violentos de mudança sistêmic:.t. 

Os movimentos anti-sistema vêm sendo atomizados pelo impacto dos 
novos movimentos sociais originados na plimeiro mundo, os quais, como já in· 
dica mos. consideram o funcionamenro dos~ sistemas polfticos como rol«á· 
-.eis ou como males necessários, na pior das hipóteses. Do ponro de vista de •la 
víolencia" na Colômbia. a teoria dos I'IO'.o.> mo'>'imentos sodais aparece oomple­
l.lmente desequipada para explicar o caso. Ora, com base na noção do$ movi­
mentos anti~stema, é possivel articular um modelo efclico egorsta-altrufslil, de 
inspiração durkheimiana, que reequaciona as questões levanlildas, fornecendo 
uma base explicativa bem melhor do que o simples modelo unilinear ewlutivo 
cl.i.ssico da transição da fase pré·polftica para a polftica dos mo'>'imentmsociais, 
de inspiração marxislil cl.1ssica. Na seguinte seção selecionaremos as bases histó· 
ricas gerais para a formulação de diro modelo. 

A base sociocultural histórica de "la violenàa". 

Considerando o que foi cdocado anteriormente, mesmo um modelo de 
trajetória da moral social tem que partir da composição e dos contexto$ econô­
mico, cultural e social dos grupos de 011de as fOrças da gravidade moral ema­
nam. O que segue é apenas um roteiro do argumento, incluindo alguns e4emen­
ros relev.1ntes da história social do país, em função dos quais, a dinámica interna 
dos grupos marginais e a ordem •externa• a eles. sãovíSiaS como em rota de 
colisão, recorrentemente. 

As bases socioe51ruturais hislórkas de •t.a Vio!encia" podem ser encon­
tradas basicamente nos três seguintes elernerotos: ai a questão da distribuição da 
teiTa (O mais importante, elemento do perfodo formativo da economia do paísl; 
bJ a questão da autoridade lerjtima e das rclat;ões de poder estruturadas ao 
longo da história 50Cial do pafs; e cJ o dualismo culturall.lmbém profundamente 
enraizado a partir da própria matriz culturallormativa da nação. 

O ~gio contemporâneo do conflito de classe na Colômbia exibe uma 
gradual incorporação do locussocial da insurreição armada na direção dos cen­
tros urbanos. Pude ser levantado como hipótese de trabalho que e» setores Ira-



balhadores, e de c;lasse média inclusive, urbanos têm sido a liame o c.= instrumen­
ta~ na mobilização e direcionamento das populações rurais rumo à ideologias 
e prá•is te110lucionárias. A paotidpaçáo atual das áreas urbanas, pequenas e gran· 
des, na base do movimento gm~rrilheiro é impossível de sercalcul;rda, mas o 5eiJ 

input de...e ser substancial. Portanto, pode ~rgumentar-se que o p~ de 
urbanização do pafs alastra consigo as diferenças e conflitos de dasse configura­
dos j.l no nascimento da a!ltiff! colônia Espanhaa da Nueva Granada no Século 
XVII. Tocia...;a o locus geq:ráfoco da Íti$U~ncia annada ainda é, e dewrá perma­
nea!f, até por razões C!Sirarégicas. predominantemente rural. or._ a ampliação 
do locus social do conllito par a as árt>as urbanas tem que ser~ em conside­
ração quando aplicamos o modelo de (re) construção moral à intrincada din1mi­
ca histórica desse conRito. 

Em lermos de um roteiro, podemos resumir cada umdosqua.lroelemen­
tos formativos de "la lliolencia". como segJJe: 

a) a apropriação hislóric.l dos recuoos ptodU!Nos e a po~Mização de dasse 

Já em meados do Século XIX, e em muitos lugares bem antes. a distribui­
ção da tem tinha adquirido o bem conhecido padrãosocioeoológlco dual gene­
ralizado no continente: de um lado, grandes latifundiários nudeares localizados 
nas terras maís féneís e planas, que trabalham suas propriedades com base em 
administradores (capatazes! e peões privilegiados, seledonados a partir das áreas 
próximas de agricultura de subsiSI@nda. Oo outro lado, aparecem os pequenos 
proprietários periféricos. localizados nas áreas declivosas e/ou menos férteis, 
que vivem do cultlvo de lotes de subsistênda, próprios, arrendados ou uabalha­
dos em parceria, e também eventualmente trabalhando sob contratos verbais 
temporários em épo~ de salra e plantio nas haciencksdos latífundi~rios. 

Algumas varlat;ões importantes deste chamado •funcionalismo duai"IOe 
lanwy, 198lJ foram introduzidas, especialmente no fim do Século XJX. Altomen­
te significatwa foi a muito estudada colonizaçlio da regi~o de Antioquia, realiza­
da predominantemente por pequenG$ colonos imigrames. De igual significãncia 
lo i a conquista dos vales quentes dos rios Cauca e Magdalena peta agricultura 
moderna tecnifocada requerendo trabalho mais qualtíicado. Estas variações, jun­
lo com a introdução da legislaçãotrabalhiSiil no país na dkada de 30, acarreta-
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ram importantes modificações nas relações de capitli e trabalho na agricultura 
tradicional. Mesmo assim, os elemet1tos fundamet1tais do mencionado esquema 
socioecológíco dual da agricultura no pais mnlinuam essencíalmente os mes­
mos até o presente. Eles significaram histtlricamente um modelo expottador em 
que o circuito econômico contorna, por assim dizet, as populações trabalhado­
ras e realiza o seu cf'I!5Cimento muito mais ao redor da sua balança comercial 
internacional do que dentro dos parâmetros do mercado interno potencial (De 
janvry. 1981). 

A mineração e~perimenta uma e5trutur.a de privilégios igualmen­
te polarizante, que casa muito bem com o dualismo na propriedade da terra. Tal 
padrão de djgjnçõesde classe se 5ende, finalmente, ao processo de industria­
lizayio. Não é necessário detalhar aqui os mecanismos deste pi'OCI!SSO já bastan­
te estudado e compreendido. Como em toda a América Latir~a, na Colõmbia a 
polarização de classe é uma doença congênita que, aos olhos de muitos, só 
poderia ser curada com cirurgia radical. 

b) O dualismo cuhural 

Configurada a partir de uma variedade bastante grande de ana!Sirais afri­
canos e pré-colombianos, a grande maioria da classe trabalhadora na Colômbia 
se ajusta ao que Ribeiro chamou de "povos novos• (1971 1- Ou seja. apesar da 
presença muno importante das cu~uras aborfgene$ (Cundi-Bayacense, Caucana 
e outr<~sl. a maioria em questão não resuh<l de transplantes europeus, nem da 
sobrevillêncía de heróicas populações testemunhas da vida cultural pré-colom­
biana: a maioria da classe trabalhadora acabou confetmando "novas" e$pédes 
(ou tipos) culturais, rsJit.lntes da eliminação qL.~aSe total das cultur<IS aborígenes 
e de massiva miscigena«)o (entre as populações pré<olombianas, africanas e 
brancas, geralmente de estrato baíl(O). Tal confíguraçAo cultural direcionou a 
agenda de Cre) col'l$0'uçà<) moral desses povos novos dentro de um roteiro mais 
aberto, livre das amarras e n061algia ancesu-ats tfpícasdas populações pré-colom­
bianas mai$ genuínas, sobreviventes no continente. Assim, a assimilação de no­
vas ideologias e inputsrk:nicos, colocaram as das.ses trabalhadoras na Colômbia 
em posição bem permeável a sua Ire) construção (socio) moral como •ctasse 
parasi•_ 


